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1) O que são doenças monocíclicas e policíclicas? 

Conceitualmente, as doenças monocíclicas são aquelas as quais apresentam apenas 

um ciclo de desenvolvimento (um ciclo de infecção) por ciclo de cultivo do hospedeiro 

(BERGAMIN FILHO; AMORIM; WILLOCQUET; SAVARY, 2018; APS, 2020). É comum 

nestas doenças o incremento do inóculo do patógeno e, consequentemente, da doença ano 

após ano de cultivo (APS, 2020). 

Em contrapartida, as doenças policíclicas são assim denominadas devido a ocorrência 

de mais do que um ciclo de infecção por ciclo cultivo do hospedeiro, ou melhor dizendo, do 

acontecimento de vários ciclos sobrepostos no lapso de tempo em questão (BERGAMIN 

FILHO; AMORIM; WILLOCQUET; SAVARY, 2018; APS, 2020). Em doenças deste tipo, o 

aumento do inóculo do patógeno ciclo após ciclo resulta em uma epidemia explosiva (APS, 

2020). 

 
Figura 1. Ciclo de infecção de uma doença monocíclica (à esquerda) e policíclica (à direita). Fonte: 

Spolti e Valdebenito-Sanhueza (2018). 

 

 
Figura 2. Curva de progresso temporal de doenças monocíclicas (à esquerda) e policíclicas (à direita). 

Fonte: Spolti e Valdebenito-Sanhueza (2018).  
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2) Dê cinco exemplos de doenças monocíclicas e outros cinco exemplos de 

doenças policíclicas. Os exemplos devem ser, necessariamente, de 

doenças que ocorrem nas culturas de soja, trigo, arroz, algodoeiro e 

feijoeiro. 

 Pode-se citar como exemplo de doenças monocíclicas em grandes culturas: 

● O mofo branco que ocorre nas culturas da soja, do algodoeiro e do feijoeiro, sendo 

causado pelo fungo Sclerotinia sclerotiorum (CHITARRA, 2007; GRIGOLLI, 2015; 

QUINTELA et al., 2005);  

● A podridão radicular seca que ocorre em feijoeiro, causada por Fusarium solani sp. 

phaseoli (LOBO JUNIOR, 2020); 

● A podridão negra das raízes que ocorre em trigo e possui como agente causal o fungo 

Gaeumannomyces graminis var. tritici (REIS et al., 2010);  

● A podridão do colmo em arroz, causado por Sclerotium oryzae (SILVA-LOBO; FILIPPI, 

2017); 

● O tombamento de plântulas causado por Rhizoctonia solani em algodoeiro que 

também pode atingir as culturas do arroz, do feijoeiro, do milho, da soja e do trigo 

(CHITARRA, 2014; LOPES; MICHEREFF, 2018). 

 

 Em relação às doenças policíclicas em grandes culturas, pode-se citar como 

exemplos: 

● A ferrugem asiática da soja, causada por Phakopsora pachyrhizi (PICININI; 

FERNANDES, 2003); 

● A mancha amarela do trigo causada por Pyrenophora tritici-repentis (anamorfo 

Drechslera tritici-repentis) (REIS et al., 2010);  

● O brusone em arroz e trigo, causado por Magnaporthe oryzae (anamorfo Pyricularia 

oryzae) (SILVA-LOBO; FILIPPI, 2017);  

● A mancha de alternaria causada em algodão por Alternaria macrospora e Alternaria 

alternata (CHITARRA, 2014); 

● A ferrugem do feijoeiro, causada por Uromyces appendiculatus (WENDLAND et al., 

2018). 
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3) Apresentem os ciclos para duas dessas doenças que você citou, uma 

monocíclica e outra policíclica. 

 
Figura 3. Esquema do ciclo de vida do fungo Sclerotinia sclerotiorum, agente causal do mofo branco da 

soja. Fonte: Giachini (2013), adaptado de Wharton e Kirk (2007). 

 
Figura 4. Ciclo biológico da ferrugem asiática da soja causada por Phakopsora pachyrhizi Fonte: Reis e 

Carmona (2005), citado por Reis et al. (2006). 
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